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Validação de tecnologia educacional sobre tuberculose para adolescentes
Validation of educational technology on tuberculosis for adolescents
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Resumo
Objetivo: Validar tecnologia educacional para educação em saúde sobre tuberculose entre estudantes 
adolescentes.

Métodos: Estudo metodológico com 49 adolescentes entre 13 e 18 anos, de escolas públicas de Belém 
(PA), em três etapas: apreciação da tecnologia; análise dos atributos para medir o grau de representatividade 
e clareza e revisão segundo a compreensão dos adolescentes. Trata-se de um caça palavras, apresentado 
aos adolescentes, sendo solicitado que seguissem as orientações de leitura, localizassem as palavras em 
destaque e respondessem as perguntas utilizando os locais indicados. Foi aplicado questionário tipo Likert, 
para descrever a concordância entre os adolescentes em relação aos atributos: objetivo, organização, estilo 
da escrita, aparência e relevância da tecnologia, considerando Índice de Validade de Conteúdo com ponto de 
corte 0,90. O corpus textual foi processado no Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 
et de Questionnaires, 0.7 alpha 2. Utilizou-se recurso gráfico da nuvem de palavras. Os dados numéricos 
foram sumarizados pelo Statistic Package for Social Sciences, versão 22.0

Resultados: Os atributos foram avaliados satisfatoriamente, com indicativo de concordância plena variando 
entre 72,8% no estilo da escrita e 84,7% na relevância da tecnologia. Os índices de validade de conteúdo 
obtidos foram superiores a 0,90, e os textos geraram três nuvens correspondentes à definição de tuberculose, 
à transmissibilidade da doença e à manifestação clínica. 

Conclusão: O jogo caça palavras mostrou-se válido para utilização como ferramenta em ações educativas 
sobre tuberculose junto a adolescentes, podendo contribuir para o autocuidado e a multiplicação do 
conhecimento em sua rede social. 

Abstract
Objective: To validate an educational technology for health education on tuberculosis among adolescent 
students.

Methods: Methodological study of 49 adolescents from public schools in Belém (PA) aged between 13 and 
18 years comprising three steps: technology assessment; analysis of attributes to measure the degree of 
representativeness and clarity; and review according to adolescents’ understanding. A wordsearch was 
presented to adolescents, who were asked to follow the reading guidelines, locate the highlighted words and 
answer the questions using the indicated locations. A Likert-type questionnaire was applied to describe the 
agreement among adolescents in relation to the attributes: objective, organization, writing style, appearance 
and relevance of the technology, considering the Content Validity Index with a cutoff point of 0.90. The textual 
corpus was processed in the R Interface pour les Analyzes Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires, 
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Introdução

O problema da tuberculose no meio social tem im-
pulsionado a busca por estratégias que melhor di-
recionem as políticas públicas e as ações de saúde 
para o controle da doença em nível mundial.(1,2) No 
Brasil, os altos índices de adoecimento, aliados ao 
desempenho pouco satisfatório das ações para en-
frentamento da tuberculose, expresso nos indicado-
res operacionais de monitoramento da doença, têm 
sido determinantes para o posicionamento do país 
no grupo prioritário para implementação das medi-
das de controle.(3)

O estado do Pará e sua capital Belém têm contri-
buído fortemente para a manutenção desse quadro, 
com elevado coeficiente de incidência e baixo resul-
tado no desfecho dos casos. No ano de 2019, as taxas 
de incidência no Brasil e em Belém foram 54,7/100 
mil habitantes e 90,7/100 mil habitantes, respectiva-
mente. A cura de casos novos, no ano de 2018, foi de 
68,0%, no Brasil, e de 75,8% em Belém. O abando-
no de tratamento, no país e na capital paraense, foi 
de 13,8% e 10,1%, respectivamente.(4) 

Esse cenário epidemiológico pressupõe a neces-
sidade de veicular, na sociedade, informações preci-
sas sobre a doença e seu tratamento, identificando 
os adolescentes como um grupo importante para 
disseminar informações que podem contribuir para 

a prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado dos casos, sobretudo entre pessoas de sua 
rede social.

Uma tecnologia educacional com informações 
essenciais para os adolescentes pode auxiliar na 
identificação de casos no meio em que vivem, além 
de permitir o esclarecimento de dúvidas e desmon-
tar possíveis mitos relacionados à doença. Trata-se 
de uma parcela da população ainda pouco inserida 
nesse contexto das ações de controle e que, uma vez 
empoderada do conhecimento, deve contribuir com 
a propagação de informações essenciais a respeito 
do diagnóstico, do tratamento e da cura dos casos 
na família e nos demais grupos sociais aos quais 
pertencem.(5) Dessa forma, admite-se ser possível 
alcançar melhoria nos indicadores epidemiológicos 
e de monitoramento da doença, essencialmente na 
capital paraense.

Nesse sentido, as tecnologias educacionais são 
identificadas como ferramentas capazes de dissemi-
nar informações a respeito da doença, favorecendo 
reflexões, mas necessitando resultarem das expe-
riências do cotidiano das pessoas, para que sejam 
capazes de responder ao seu propósito, quando uti-
lizadas junto a esse público. Em adição, precisam 
passar pelo estudo de validação, para alcançarem a 
confiabilidade de seu conteúdo e o propósito de sua 
elaboração.(6)

0.7 alpha 2. A word cloud graphic resource was used. Numerical data were summarized by the Statistic Package for the Social Sciences, version 22.0.

Results: The attributes were satisfactorily evaluated, with an indication of full agreement ranging between 72.8% in writing style and 84.7% in the relevance 
of technology. The content validity indices obtained were above 0.90, and the texts generated three clouds corresponding to the definition of tuberculosis, 
disease transmissibility and clinical manifestation.

Conclusion: The wordsearch proved to be valid for use with adolescents as a tool in educational actions on tuberculosis, and can contribute to self-care and 
multiplication of knowledge in their social network.

Resumen
Objetivo: Validar tecnología educativa para la educación en salud sobre tuberculosis entre estudiantes adolescentes.

Métodos: Estudio metodológico con 49 adolescentes entre 13 y 18 años, de escuelas públicas de Belém (Pará), en tres etapas: apreciación de la tecnología; 
análisis de los atributos para medir el grado de representatividad y de claridad y revisión según la comprensión de los adolescentes. Se trata de una sopa de 
letras, presentada a los adolescentes, se les solicita que sigan las orientaciones de lectura, localicen las palabras en destaque y respondan a las preguntas 
utilizando los lugares indicados. Se aplicó cuestionario según Escala Likert, para describir el nivel de acuerdo o de desacuerdo entre los adolescentes en 
relación con los atributos: objetivo, organización, estilo de escritura, apariencia y relevancia de la tecnología, considerando el Índice de Validez de Contenido 
con punto de corte 0,90. El corpus textual fue procesado en el Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires, 0.7 
alpha 2. Se utilizó el recurso gráfico de la nube de palabras. Se resumieron los datos numéricos por el Statistic Package for Social Sciences, versión 22.0

Resultados: Los atributos fueron evaluados de forma satisfactoria, con indicación de nivel de acuerdo o desacuerdo pleno que varió entre 72,8 % en el estilo 
de la escritura y de 84,7 % en la relevancia de la tecnología. Los índices de validez de contenido obtenidos fueron superiores a 0,90 y los textos generaron 
tres nubes correspondientes a la definición de tuberculosis, a la transmisibilidad de la enfermedad y a la manifestación clínica. 

Conclusión: El juego sopa de letras se mostró válido para uso como herramienta en acciones educativas sobre tuberculosis con adolescentes, que puede 
contribuir para el autocuidado y para la multiplicación del conocimiento en su red social. 
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A validação permite examinar com precisão a 
tecnologia, oferecendo a possibilidade de medir a 
viabilidade de sua utilização. Por meio da validação, 
é possível efetuar os ajustes necessários no construc-
to específico de cada detalhe e, por conseguinte, em 
todo o conteúdo. Validar o conteúdo da tecnologia 
oportuniza uma análise minuciosa, para verificar 
se esta é capaz de produzir os efeitos esperados na 
transmissão de informações precisas.(7) Somente a 
validação com os adolescentes oportuniza a identifi-
cação da plena compreensão da tecnologia por esse 
público-alvo. 

Estudos(8,9) têm sido desenvolvidos, essencial-
mente na área da saúde, para qualificar os processos 
de validação de conteúdo, de modo a contemplarem 
as especificidades dos grupos populacionais, com 
valorização da cultura local. Dessa forma, validar a 
tecnologia aqui proposta, no formato de um caça 
palavras, constitui etapa importante para sua futura 
implementação junto aos adolescentes no ambien-
te escolar, entre outros espaços que proporcionem a 
educação em saúde.

Este estudo objetivou validar uma tecnologia 
educacional para educação em saúde sobre tubercu-
lose entre estudantes adolescentes.

Métodos

Trata-se de pesquisa metodológica,(10) descritiva, 
para validação semântica de uma tecnologia edu-
cacional, desenvolvida em três etapas. A primeira 
consistiu na apreciação da tecnologia educacional 
pelos adolescentes, público-alvo a que se destina; na 
segunda etapa, foi feita a análise dos atributos prees-
tabelecidos, para medir o grau de representatividade 
e clareza do instrumento, e, na terceira, revisou-se 
a tecnologia, de acordo com a compreensão dos 
adolescentes. 

O presente estudo apresenta o detalhamento da 
validação, realizada com o público-alvo, tendo sido 
desenvolvido com 49 adolescentes, na faixa etária 
de 13 a 18 anos, o que corresponde a 40% do total 
convidado a participar do estudo. São oriundos de 
duas escolas públicas do município de Belém, loca-
lizadas em um bairro periférico de elevada incidên-

cia da tuberculose.  Incluíram-se os estudantes regu-
larmente matriculados com frequência atualizada e 
presentes na escola no momento da coleta de dados. 
Houve demonstração de pouco interesse por parte 
de alguns adolescentes e seis menores de 18 anos 
não obtiveram autorização do responsável ou não 
trouxeram o TCLE assinado. Não foi estabelecido 
critério de exclusão.

A tecnologia educacional foi construída no for-
mato de um caça palavras, que contempla um texto 
breve de nove linhas, disposto na metade da página, 
informando sobre a definição da doença, sua forma 
de transmissão e os sinais e sintomas que podem ser 
apresentados pela pessoa com suspeita/diagnóstico 
da tuberculose. Ao lado desse texto, há um tabulei-
ro retangular com letras dispostas aparentemente de 
forma aleatória, que formam palavras e expressões 
camufladas no meio das várias letras. Essas palavras 
e expressões estão destacadas no texto e devem ser 
localizadas pelos adolescentes. Ela exibe, ainda, 15 
figuras coloridas em formato de círculos, de aproxi-
madamente 2cm de diâmetro, que ilustram as pa-
lavras e expressões a serem localizadas no tabuleiro 
de letras. A inserção das figuras teve como objetivo 
reforçar aspectos importantes relacionados à tuber-
culose, a partir da comunicação visual.

Na parte inferior da página, constam três qua-
dros coloridos, que se destinam aos registros das res-
postas das respectivas perguntas neles presentes. O 
primeiro quadro diz respeito à definição da doença, 
e a pergunta é: “O que é tuberculose?”. O segundo 
quadro corresponde à sua transmissibilidade, com a 
pergunta: “Como passa de uma pessoa para outra?”. 
O terceiro quadro diz respeito aos sinais e sintomas, 
com a questão: “O que pode ser observado em uma 
pessoa com tuberculose?”. 

Os dados foram coletados no mês de feverei-
ro de 2019. Para tanto, foi estruturada a logística 
do trabalho de campo a partir do contato prévio 
com as diretoras e as coordenadoras pedagógicas 
das escolas e o treinamento da equipe de pesqui-
sa, constituída por oito integrantes do Grupo de 
Estudos de Agravos em Populações Tradicionais 
da Amazônia vinculado ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, sob lide-
rança da pesquisadora principal desta investigação.
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Para coleta de dados, a pesquisadora inicialmen-
te fazia a apresentação da tecnologia impressa e for-
necia as orientações a respeito da atividade a ser de-
senvolvida. Os adolescentes faziam individualmente 
a leitura do texto informativo e iniciavam a busca 
pelas palavras no tabuleiro. Após, eles passavam a 
responder as perguntas constantes nos quadros co-
loridos na parte inferior da página. 

Cumprida essa etapa, aplicou-se um questioná-
rio, com opções de respostas tipo Likert, também 
individualmente, para descrever a concordância en-
tre os adolescentes em relação aos atributos objetivo, 
organização, estilo da escrita, aparência e relevância 
da tecnologia educacional. O julgamento de cada 
item se deu mediante a valoração das assertivas, 
correspondendo a discordo totalmente, discordo 
parcialmente, concordo parcialmente e concordo 
totalmente.

Os dados numéricos foram sumarizados por 
meio do software Statistic Package for Social Sciences, 
versão 22.0. Foi feito o cálculo do Índice de Validade 
de Conteúdo, para medir a proporção de concor-
dância entre as respostas agrupadas por bloco e na 
totalidade da escala, adotando-se ponto de corte 
igual a 0,90. (8) Os blocos avaliados foram objetivo, 
organização, estilo, aparência e motivação. 

Os escores foram obtidos a partir do somatório 
dos valores correspondentes aos itens assinalados 
como “3” e “4” e dividido pelo total de respostas 
em cada bloco. O Índice de Validade de Conteúdo 
geral foi resultante do somatório dos itens conside-
rados relevantes pelos adolescentes, dividido pelo 
número total de respostas.(8)

Em adição, foi feita descrição do material em-
pírico proveniente das respostas emitidas pelos ado-
lescentes às perguntas abertas constantes na tecno-
logia educacional. As respostas foram transcritas, 
organizadas em um corpus textual e processadas 
por meio do software Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 
(IRaMuTeQ), versão 0.7 alpha 2.(11) Utilizou-se o 
recurso gráfico da nuvem de palavras, que permi-
tiu expressar a organização dos dados a partir das 
frequências léxicas. Foram produzidas três nuvens 
correspondentes aos questionamentos relacionados 

à definição de tuberculose, à transmissibilidade da 
doença e à manifestação clínica.

Por ocasião do desenvolvimento da tecnologia, 
etapa anterior a essa que é objeto deste artigo, a tec-
nologia foi avaliada por especialistas da saúde e da 
educação, por meio da técnica DELPHI.

Em observação a resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, a pesquisa foi apro-
vada no Comitê de Ética em Pesquisa, parecer 
2.870.707 (CAAE: 95979618.6.0000.5170), e au-
torizada pela Secretaria de Educação do Município 
de Belém. Antes da coleta de dados, foram obtidas 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido dos adolescentes com idades igual ou 
maior que 18 anos e dos pais/responsáveis pelos 
menores de 18 anos, que posteriormente assinaram 
o Termo de Assentimento expressando o desejo de 
participar do estudo. Os instrumentos de coleta de 
dados foram codificados segundo a ordem sequen-
cial das entrevistas. 

Resultados

A média de idade dos adolescentes que validaram a 
tecnologia educacional foi 14 anos, com mediana 
de 13 com desvio-padrão de 1,5. A maioria era do 
sexo feminino, correspondendo a 57,1% do total 
de participantes. Em relação aos atributos avaliados 
pelos adolescentes, no que se refere aos “objetivos”, 
19,4% concordaram parcialmente que a tecnolo-
gia educacional apresentava potencial educativo, e 
75,5% concordaram totalmente, sendo estes con-
siderados escores de extrema relevância (Tabela 1).

Para o atributo “organização”, que avaliou a 
apresentação geral da tecnologia educacional, a coe-
rência das partes e as orientações para uso cotidia-
no, a maioria atribuiu valoração superior: 23,3% 
concordaram parcialmente e 68,6% concordaram 
totalmente (Tabela 1).

Na avaliação do “estilo da escrita”, correspon-
dente às características linguísticas como facilitado-
ras para melhor compreensão da mensagem conti-
da na tecnologia educacional, 21,8% concordaram 
parcialmente com o estilo apresentado, e 72,8% 
concordaram totalmente. Já para “aparência”, que 
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avaliou a significação e a viabilidade de utilização da 
tecnologia educacional, 15,8% concordaram par-
cialmente com a aparência da tecnologia, e 76,6% 
concordaram totalmente (Tabela 1).

Na avaliação da “relevância”, para medir a pos-
sibilidade de a tecnologia educacional impactar no 
cotidiano dos adolescentes e despertar interesse 
por novas informações, 11,8% concordaram par-
cialmente com a relevância da tecnologia, e 84,7% 
concordaram totalmente (Tabela 1).

identificando-se as palavras “mycobacterium-tuber-
culosis”, “doença” e “tuberculose” com as maiores 
frequências, correspondentes a 44, 43 e 41 vezes, 
respectivamente. A figura 1B expressa as respostas 
relativas à forma de transmissão da doença, cujas 
maiores frequências foram das palavras “saliva” (41 
vezes), “doente” (39 vezes) e “boca” (37 vezes). A 
figura 1C diz respeito às respostas correspondentes 
aos sinais e sintomas presentes em uma pessoa com 
tuberculose. Nessa nuvem, as palavras com maiores 
frequências foram “catarro” (39 vezes), “perda” (38 
vezes), “peso” (38 vezes) e “febre” (36 vezes). 

As nuvens exibiram reduzido número de pala-
vras, denotando forte semelhança nas falas dos ado-
lescentes, com discreta variação na figura 1C, que 
apresentou maior diversidade nas respostas. Nas três 
nuvens, as palavras estavam posicionadas aleatoria-
mente, de tal forma que as mais frequentes apare-
ciam maiores que as demais, demonstrando, assim, 
seu destaque no corpus de análise.

Discussão

A tecnologia educacional proposta para ser utilizada 
na educação em saúde sobre tuberculose com estu-
dantes adolescentes foi validada semanticamente pelo 
público-alvo a que se destina. Os valores do Índice 
de Validade de Conteúdo acima de 0,9 associados ao 
significado atribuído às palavras expressas pelos ado-
lescentes conferiram viabilidade para sua utilização. 
É importante destacar a importância de participação 
do público-alvo no processo de validação da tecnolo-
gia educacional, visto que este é o receptor da infor-
mação a ser veiculada pelo instrumento.(7,12)

Tabela 1. Atributos avaliados e cálculo do Índice de Validade de 
Conteúdo, segundo os adolescentes
Atributos IVC IVC geral

Objetivo (avaliou o propósito e o que se deseja atingir com a utilização 
da TE)

0,95

Organização (avaliou a forma de apresentar as orientações para utilizar 
a TE, organização geral, estrutura, coerência e formatação)

0,92

Estilo da escrita (avaliou a linguística, a compreensão textual e o estilo 
da escrita da TE)

0,95 0,94

Aparência (avaliou o grau de significação e a viabilidade para utilização 
de cada parte da TE)

0,92

Relevância (avaliou a capacidade da TE causar impacto e despertar 
interesse nos adolescentes)

0,96

IVC - Índice de Validade de Conteúdo; TE - Tecnologia educacional

Os resultados do Índice de Validade de 
Conteúdo oscilaram entre 0,92 e 0,95 para objeti-
vo, organização, estilo da escrita e aparência da tec-
nologia educacional e foi de 0,96 para relevância. O 
Índice Geral alcançou 0,94. Nesse sentido, tanto o 
Índice de Validade de Conteúdo da escala como o 
dos atributos avaliados foram superiores a 0,9, indi-
cando viabilidade de uso da tecnologia educacional.

A organização gráfica das palavras oriundas dos 
registros dos adolescentes permitiu identificar, no 
corpus, as maiores frequências (Figura 1). 

A figura 1A corresponde às respostas dos ado-
lescentes a respeito da definição de tuberculose, 

Figura 1. Nuvens de palavras relacionadas aos conhecimentos dos adolescentes sobre a tuberculose
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A composição da tecnologia foi considerada, pe-
los adolescentes, satisfatória e capaz de estimular a 
apreensão de conhecimentos, podendo capacitá-los 
(empowerment) para práticas preventivas, alcançan-
do o status da educação em saúde. Visualiza-se esse 
potencial na objetividade e na clareza das mensagens 
veiculadas, associadas ao formato lúdico, atraente 
ao público-alvo, produzindo uma comunicação de 
qualidade.(13) 

Há que se ressaltar que, para a educação em 
saúde, sobretudo entre escolares, faz-se necessário 
construir espaço de reflexão-ação, fundamental para 
incorporação de novos saberes que levem à trans-
formação do comportamento e, consequentemente, 
à disseminação de informações.(14,15) Percebe-se ser 
este um processo individual, mediado pela autono-
mia pessoal, que exige protagonismo, favorecendo 
a adoção de novas condutas e formação global do 
adolescente.(16,17)

O caça palavras validado é diferenciado, por 
apresentar texto pouco extenso e de fácil entendi-
mento, acompanhado de ilustrações significativas, 
relativas às palavras do jogo, além de perguntas dire-
tas sobre a tuberculose, que estimulam o pensamen-
to reflexivo. Tudo isso transferindo informações 
de forma lúdica, o que pode potencializar a com-
preensão e a fixação da mensagem a ser veiculada. A 
apreensão de conhecimentos pelos adolescentes, por 
meio de mensagens contidas em materiais educati-
vos, constitui estratégia reconhecidamente favorável 
para seu autocuidado, além da possibilidade de ela 
ser estendida à sua rede social.(17)

A validação realizada neste estudo alcançou níveis 
elevados identificados nos atributos de análise, com 
Índice de Validade de Conteúdo variando entre 0,92 
e 0,96, além do índice geral, de 0,94. A utilização 
de índices estatísticos para validação de tecnologias 
de educação tem mostrado resultados satisfatórios, 
a exemplo de estudo com adolescentes ao valida-
ram um jogo lúdico sobre hanseníase, cujo Índice de 
Validade de Conteúdo global foi 0,97,(18) e uma car-
tilha educativa para prevenção de quedas, com Índice 
de Validade de Conteúdo global alcançado pelos juí-
zes de 1,0 e pelo público-alvo de 0,98.(19)   

Fortalecendo a medição estatística realizada na 
tecnologia de educação, identificou-se, no sentido 

das principais palavras presentes nas falas dos ado-
lescentes, o reconhecimento do agente etiológico, 
do meio de transmissão e do quadro clínico da tu-
berculose. Dessa forma, entende-se que a tecnolo-
gia, em seu formato, pode ajudá-los na identificação 
da doença e na adoção de possíveis práticas de pre-
venção, tendo em vista a percepção do processo de 
transmissibilidade. 

É fato que o conhecimento da tuberculose pode 
auxiliar em seu enfrentamento, na medida que o 
adolescente reconhecer os sintomas, podendo favo-
recer a tomada de decisão para o autocuidado e dos 
seus familiares. Ações de educação em saúde, apoia-
das em material informativo, são fundamentais para 
ajudar na disseminação de informações, oportuni-
zando aos adolescentes conhecer e enfrentar a doen-
ça.(20,21) Tais ações devem potencializar a construção 
e a reconstrução de saberes, valorizando vivências e 
o conhecimento já existente, com o apoio da tecno-
logia educacional para fortalecer espaços de apren-
dizagem mais acessíveis e interativos.(22,23)

O manuseio da tecnologia educacional pelos 
adolescentes por ocasião da validação oportunizou 
reconhecer seu potencial para a educação em saúde, 
visto que eles se mostraram motivados, cumprindo 
todas as etapas de preenchimento. Ao serem solici-
tados a escrever a respeito da doença, os adolescen-
tes reproduziram o conteúdo do texto nela contido, 
denotando interesse pela mensagem veiculada. Não 
obstante, faz-se necessária a exploração do material, 
por parte dos educadores, tanto da saúde como da 
escola, para estimular a (re)construção e o aprofun-
damento de saberes. A aquisição do conhecimento 
após a atividade educativa ratifica que a educação 
em saúde é um importante meio de capacitação de 
atores sociais para o enfrentamento do adoecimento, 
devendo ser a escola um ambiente de socialização de 
informações e sensibilização de seus estudantes.(24,25)

Estudo realizado em 40 países da Europa desta-
cou a importância da abordagem sobre tuberculose 
no ambiente escolar, identificando associação entre 
escolaridade e incidência da doença. Considerou, 
ainda, que os indicadores epidemiológicos locais, ou 
mesmo do país, devam ser valorizados e abordados 
no processo de formação educacional. A escolarida-
de é importante determinante em saúde, visto que 
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interfere direta e indiretamente no estilo de vida, no 
padrão alimentar, nos hábitos saudáveis e no acesso 
aos serviços e saúde.(26)

Dessa forma, utilizar a tecnologia educacional 
para instrumentalizar adolescentes estudantes sobre 
a tuberculose pode ser uma estratégia de melhoria 
dos indicadores epidemiológicos e de monitora-
mento da doença, contribuindo para alcance das 
metas estabelecidas pelo Plano Nacional pelo Fim 
da Tuberculose como Problema de Saúde.(27)

Os resultados deste estudo podem contribuir 
para a prática de profissionais da área da saúde e 
da educação, como suporte para ações educativas, 
em especial com adolescentes, que guardem seme-
lhança com o perfil dos participantes, podendo ser 
multiplicadores do conhecimento, divulgando in-
formações corretas sobre a tuberculose. Pode, ainda, 
subsidiar novos estudos, na perspectiva de melhor 
controle da doença no meio social. 

Uma possível limitação da pesquisa diz respeito 
à sua realização em duas escolas, pela redução de 
possibilidades de maior diversidade de opiniões dos 
estudantes. Registra-se, ainda, que pesquisas futuras 
podem investigar o letramento em saúde dos ado-
lescentes, objetivando mensurar o conhecimento a 
respeito das informações veiculadas na tecnologia 
educacional, de modo a assegurar seu potencial para 
identificação de quadros suspeitos de tuberculose, 
adoção de medidas preventivas, meios de diagnósti-
co adequados e formas de tratamento. 

Conclusão 

O jogo caça palavras mostrou-se válido para utilização 
como ferramenta em ações educativas em saúde, sobre 
tuberculose, junto a adolescentes, podendo contribuir 
para o autocuidado e a multiplicação do conhecimen-
to em sua rede social. A validação semântica ratificou 
seu potencial facilitador para possível replicação do 
conhecimento apreendido na educação em saúde, 
podendo o instrumento ser utilizado nas escolas e em 
outros espaços. Seu formato lúdico desperta interesse 
nos adolescentes e maior interação com o conteúdo, 
configurando-se como oportunidade para disseminar 
informações corretas sobre a doença.
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